
Négocia or 
irritados com bancos 

Para governo 
brasileiro, comitê 
quebrou acordo 

para manter sigilo 
JOCIMAR NASTARI 

BRASÍLIA — Causou irrita-
ção a integrantes do governo a di-
vulgação do comunicado que o Co-
mitê dos Bancos Credores entregou 
ao embaixador extraordinário da 
dívida externa, Jório Dauster, no 
qual rejeita por completo a pro-
prosta de refinanciamento apresen-
tada pelo Brasil. Dauster acusou 
ontem os bancos credores de terem 
rompido um acordo pelo qual ne-
nhuma das partes divulgaria deta-
lhes das propostas. Classificou, 
contudo, de normal a rejeição do 
plano brasileiro, destacando que o 
comunicado do comitê não provo-
cará nenhum impasse nas negocia-
ções. 

Dauster fez os comentários 
depois de quase duas horas de reu-
nião com a ministra da Economia, 
Zélia Cardoso de Mello, o presi-
dente do Banco Central, Ibrahim 
Éris, e o secretário especial de Polí-
tica Econômica, Antônio Kandir. 
No encontro foram analisadas as 
repercussões da proposta brasileira 
no comitê e discutida a divulgação 
do comunicado e dos detalhes da 
proposta brasileira. 

O documento dos bancos foi 
publicado ontem pelo Estado, que 
também divulgou os detalhes do 
plano, na edição de terça-feira. Se-

i gundo um dos integrantes da mis- 

são técnica brasileira que esteve em 
Nova York, houve "um vazamento 
deliberado de informações para 
perturbar as negociações". Em tom 
irritado, informou o acerto entre as 
duas partes, em Nova York: "Não 
negociaríamos a dívida pela im-
prensa". 

Apesar da irritação dos res-
ponsáveis pela negociação da dívi-
da brasileira, o embaixador Jório 
Dauster tentou demonstrar tran-
qüilidade no contato com os jorna-
listas. Procurou dissipar dúvidas 
sobre a continuidade das discussões 
e disse que a rejeição já era espera-
da. "Eles não querem nossa pro-
posta e nós não aceitamos a deles. 
Está tudo empatado e vamos deci-
dir isso ao longo das negociações", 
comentou Dauster. 

Para indicar, a normalidade 
das negociações, o embaixador 
anunciou para segunda-feira a che-
gada da subcomissão econômica do 
Comitê dos Bancos Credores, que 
levantará mais informações sobre a 
proposta brasileira. O grupo será 
chefiado pelo economista Lawrence 
Bainard, do Bankens Trust, e terá 
ainda a participação de seis repre-
sentantes de bancos norte-america-
nos e europeus. 

O presidente do Banco Cen-
tral, também condenou a liberação 
para a imprensa do documento dos 
bancos. "Achamos que algumas in-
formações só deveriam ficar entre 
as partes, para não perturbar o bom 
andamento das negociações", re-
clamou, ao chegar à reunião de on-
tem. 


